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pa@hotmail.com

INTRODUÇÃO

O Maranhão constitui um dos estados brasileiros com
os maiores ı́ndices de casos de leishmaniose visceral
(LV) e leishmaniose tegumentar (LT). Os mais im-
portantes vetores destas doenças são especialmente L.
longipalpis e L. whitmani, respectivamente. Dois as-
pectos contribuem enormemente para que o Maranhão
seja uma área endêmica para LT e LV. Um fator diz
respeito à posição geográfica por está situado entre a
Amazônia úmida e o Nordeste árido, além do que este
Estado detém em seu território todas as espécies de
flebotomı́neos consideradas vetores efetivos de leishma-
niose, dentre elas estão: L. longipalpis, L. complexa, L.
flaviscutellata, L. migonei, L. umbratilis, L. wellcomei,
L. whitmani entre outras (Rebêlo et al., 2010). Ou-
tro fator a ser considerado consiste na situação sócio -
econômica do povo maranhense que coloca o Maranhão
entre os estados com menor IDH, aumentando assim o
contato com os vetores de infecção leishmaniótica, es-
pecialmente L. longipalpis e L. whitmani. Em 1999,
Rebêlo et al., apresentaram uma lista preliminar com
40 espécies conhecidas até aquele ano no Maranhão. Es-
ses estudos iniciais mostraram que muitas espécies são
encontradas em ambientes florestais preservados, mas
a diversidade diminui nas florestas primárias alteradas
e nas matas secundárias. Por outro lado, muitas dessas
espécies têm invadido o ambiente antrópico e se adap-
tado ao peridomićılio, onde se associa com os animais
domésticos, com possibilidade de adentrar no domićılio
e sugar o sangue humano (Passos et al., 2003; Oli-
veira - Pereira et al., 2006). Dessa forma a busca de

levantamento bibliográfico a cerca da distribuição e da
biologia deste vetor em áreas onde estes se encontram
se faz necessário para entendimento da ecologia deste
mosquito, o que traz subśıdio para o controle de uma
forma sustentável da expansão seja da Leishmaniose
Tegumentar, seja da Leishmaniose Visceral.

OBJETIVOS

Realizar um levantamento bibliográfico que enfoque in-
formações já publicadas a cerca da presença de Fle-
botomı́neos, mostrando fatores que propiciam sua pre-
sença aqui no Estado do Maranhão, MA, constituindo
assim uma fonte de informação e colaboração nos estu-
dos a respeito da ecologia deste mosquito.

MATERIAL E MÉTODOS

O levantamento bibliográfico da constatação de Flebo-
tomı́neos no Estado do Maranhão foi elaborado a partir
de artigos cient́ıficos publicados em revistas cient́ıficas,
e de trabalhos cient́ıficos tais como dissertações.

RESULTADOS

Os espécimes coletados nos trabalhos referenciados fo-
ram capturados com uso dearmadilhas luminosas tipo
CDC (Center Control Disease), alimentadas por 4 pi-
lhas alcalinas grandes de 1,5 volts, que eram instaladas
a 1,5mdo solo, em peridomićılios, e próximas a abrigos
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de animais domésticos. Cada armadilha funcionou 12
horas ininterruptamente, das 18:00 às 6:00 horas. No
Ano de 2005, Oliveira - Pereira (2006) realizando cole-
tas de flebotomı́neos no peŕıodo de novembro de 2003 a
março de 2004,no povoado da Sexta Vicinal, localizado
no munićıpio de Buriticupu, na Amazônia maranhense,
obteve 1.100 fêmeas de flebotomı́neos distribúıdas nas
espécies Lutzomyia whitmani (500 espécimes), L. tri-
acantha (430) e L. choti (170). Fonteles (2009) rea-
lizando coletas no Munićıpio de Axixá (2°50’08” S e
44°03’14” W), localizado na região norte do Estado do
Maranhão, obteve 70 fêmeas de Lutzomyia whitmani,
sendo realizada uma coleta por mês, durante dez me-
ses. Esta área se caracteriza pela sua cobertura vegetal,
onde inclui o manguezal e a restinga. O clima é tropical
mesotérmico e úmido e os ı́ndices pluviométricos podem
atingir 2.000mm/ano. As temperaturas são elevadas o
ano todo (média de 27°C), com variação anual pequena.
Esta área, segundo a autora é propicia para presença
de Flebotomı́neos, devido a presença deste tipo de ve-
getação além da presença de animais como galinhas.
Apesar da literatura não apresentar nenhum relato de
que galinhas sejam reservatórios de Leishmania, sugere
que este animal tenha um papel muito importante na
peridomiciliação do L. longipalpis e L. whitmani, pois
funcionam como chamariz para os vetores, mantendo
- os no ambiente humano./p¿ Marinho (2008) reali-
zando a captura de flebotomı́neos uma vez por mês, du-
rante um ano, em reservas de formação florestal latifoli-
ada (remanescentes da floresta amazônica), na periferia
da área metropolitana de São Lúıs, obteve 23 espécies
de flebotomı́neos, sendo distribúıdas em dois gêneros
Brumptomyia e Lutzomyia, este último gênero compre-
endendo o maior número de espécies. A ocorrência
de algumas espécies de flebotomı́neos em áreas urba-
nas deve - se à capacidade desses insetos se adaptarem
onde houve profundas mudanças nos seus habitats na-
turais (florestas). A tendência dos flebotomı́neos de in-
vadirem o ambiente antrópico, tem sido constatada em
áreas das regiões Norte (Feitosa & Castellón 2004), de-
vido a alterações de floresta, que provocaram a restrição
de espaços ecológicos. A freqüência e distribuição das
espécies de flebotomı́neos foram também estudadas no
Munićıpio de Barreirinhas, Maranhão, Brasil, no en-
torno do Parque Nacional dos Lençóis Maranhenses,
no peŕıodo de janeiro a junho/2005, agosto/2004, ju-
lho/2005 e setembro/2008. Foram capturados 6.658 in-
div́ıduos distribúıdos em dez espécies. As mais freqüen-
tes foram Lutzomyia whitmani (46,6%), L. longipal-
pis (29,9%), L. evandroi (17,1%) e L. lenti (4,8%),
enquanto L. termitophila, L. flaviscutellata, L. migo-
nei, L. infraspinosa, L. sordellii, L. wellcomei, L. an-
tunesi e L. trinidadensis representaram juntas 1,6% da
amostra total. A presença de espécies transmissoras de
Leishmania justifica o elevado coeficiente de detecção

de leishmaniose tegumentar nos anos de 2000 (308,2),
2001 (310,9), 2002 (338,2) e 2005 (313,6) e focos ativos
de leishmaniose visceral humana, no Munićıpio de Bar-
reirinhas (Rêbelo, 2010). A riqueza de espécies de fle-
botomı́neos no entorno do Parque Nacional dos Lencóis
Maranhense encontrada é equivalente àquela observada
em outros munićıpios do Maranhão, influenciados pelo
clima tropical semi - úmido (Araújo, 2000) e semi -
árido (Martin, 2006). Esses tipos de clima são decisivos
na distribuição de L. flaviscutellata, L. infraspinosa e
L. wellcomei que no Maranhão só tem sido encontradas
no setor nordeste com essas caracteŕısticas climáticas, e
adentram no vizinho Estado do Piaúı (Andrade Filho,
2001).

CONCLUSÃO

Realizando esta revisão pode - se concluirque a presença
de uma vegetação proṕıcia (como mata fechada e capo-
eira), além da presença de animais domésticos e a possi-
bilidade deles virem a participar como fonte alimentar-
para osflebótomineos podem favorecer a aproximação e
a manutenção destes insetos no peridomićılio.

REFERÊNCIAS
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chodidae) do munićıpio da Raposa - MA, Brasil. Área
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tado do Maranhão, Brasil. Iheringia 2006; 96:283 - 8.
Oliveira - Pereira Y.N., J.M.M. Rebêlo, J.L.P. Moraes,
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